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Resumo
Este artigo teve como objetivo realizar uma revisão literária sobre os estudos científicos publicados 
nos últimos dez anos em reabilitação/intervenção neuropsicológica com crianças e adolescentes, 
buscando identificar como os programas com abordagens voltadas para as dificuldades acadêmicas 
e executivas se articulam com as demandas familiares e escolares. As principais bases de dados 
utilizadas foram PubMed, SciELO e Redalyc. Dentre os 89 artigos encontrados, dez foram selecionados 
por englobarem métodos para o ensino de estratégias que facilitassem a aprendizagem escolar e os 
comportamentos adaptativos. Os resultados dos estudos sugerem que a intervenção neuropsicológica 
em crianças e adolescentes promove o desenvolvimento de habilidades cognitivas e dos processos de 
aquisição de linguagem. Entretanto, em face da distância entre o contexto clínico de intervenção e o 
educacional, mais estudos precisam ser promovidos em busca de um olhar mais integrado sobre esses 
espaços de promoção de desenvolvimento.

Palavras-chave: intervenção neuropsicológica, reabilitação cognitiva, infância, adolescência

Abstract
This article aimed to carry out a literary review of the scientific studies published in the last ten years 
in neuropsychological rehabilitation/ intervention with children and adolescents, seeking to identify 
how programs with approaches focused on academic and executive difficulties are articulated with 
family and school demands . The main databases used were PubMed, SciELO and Redalyc. Among 
the 89 articles found, ten were selected because they included methods for teaching strategies 
that facilitated school learning and adaptive behaviors. The results of the studies suggest that 
neuropsychological intervention in children and adolescents promotes the development of cognitive 
abilities and the processes of language acquisition. However, in view of the distance between the 
clinical context of intervention and the educational context, more studies need to be promoted in 
search of a more integrated view on these spaces for promoting development.

Keywords: neuropsychological intervention, cognitive rehabilitation, childhood, adolescence

Resumen
Este artículo tuvo como objetivo realizar una revisión literaria sobre los estudios científicos publicados 
en los últimos diez años en rehabilitación/ intervención neuropsicológica con niños y adolescentes, 
buscando identificar cómo los programas con enfoques orientados hacia las dificultades académicas 
y ejecutivas se articulan con las demandas familiares y escolares. Las principales bases de datos 
utilizadas fueron PubMed, SciELO y Redalyc. Entre los 89 artículos encontrados, diez fueron 
seleccionados por englobar métodos para la enseñanza de estrategias que facilitar el aprendizaje 
escolar y los comportamientos adaptativos. Los resultados de los estudios sugieren que la intervención 
neuropsicológica en niños y adolescentes promueve el desarrollo de habilidades cognitivas y de los 
procesos de adquisición de lenguaje. Sin embargo, en vista de la distancia entre el contexto clínico 
de intervención y el educativo, más estudios necesitan ser promovidos en busca de una mirada más 
integrada sobre estos espacios de promoción de desarrollo. 
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Introdução

A reabilitação neuropsicológica (RN) pode ser conceituada de várias formas, podendo ser 
definida como um processo ativo de educação e capacitação, focado no manejo apropriado 
de alterações cognitivas adquiridas (Gindri et al., 2012). Em relação aos casos pediátricos, 
Santos e Nascimento (2016) mencionam que os primeiros programas de reabilitação surgi-
ram como derivações de programas de adultos e, aos poucos, foram se modificando para 
atender às peculiaridades inerentes ao sistema nervoso em formação. 

Quando uma criança apresenta dificuldades decorrentes de ineficiência ou inabilidade 
para processar informações, para interagir com o meio, é fundamental que haja o acompa-
nhamento de um neuropsicólogo para avaliar, contextualizar e reabilitar esses déficits cog-
nitivos, propiciando condições para que a criança se desenvolva em seu ambiente e minimi-
zando o efeito de dificuldades futuras (Santos, 2004).

Em certos casos, o termo “re-habilitação” se mostra apropriado pelo fato de que algu-
mas crianças necessitam de uma intervenção terapêutica pois sofreram lesões cerebrais em 
períodos que antecederam a aquisição de determinadas funções como a linguagem ou a 
deambulação. Porém, em inúmeros casos, as crianças podem apresentar uma imaturidade 
transitória decorrente de alterações mais sutis do sistema nervoso central como, por exem-
plo, atraso no desenvolvimento e, para tais situações, o processo de intervenção recebe a 
denominação de “habilitação neuropsicológica”. Portanto, essas crianças necessitariam de 
uma estimulação para a “habilitação” de suas capacidades, sobretudo aquelas relacionadas 
à aquisição e ao desenvolvimento de habilidades perceptivas, linguísticas, motoras, entre 
outras (Gindri et al., 2012; Santos & Nascimento, 2016). Apesar de parecerem coerentes e 
bem definidas por esses autores, essas definições de reabilitação e habilitação são utilizadas 
em diversos estudos de forma não criteriosa. Há estudos que tratam da estimulação sem 
lesão e ainda assim utilizam o termo reabilitação de modo indiscriminado.

Segundo Santos e Nascimento (2016), a reabilitação cognitiva (RC) é um dos componen-
tes da reabilitação neuropsicológica (RN) e pode ser restaurativa, compensatória ou meta-
cognitiva, sendo sua principal atividade o treino cognitivo, ou seja, a estimulação de habili-
dades cognitivas como atenção e memória, com o intuito de remediar processos cognitivos 
disfuncionais, independentemente da fase de desenvolvimento. As autoras enfatizam ainda 
a importância de que, nos casos pediátricos, a RC ocorra o mais cedo possível com vistas a 
minimizar os efeitos secundários das dificuldades de aprendizagem e prevenir complicações 
derivadas de experiências que tragam prejuízos à autoestima, como por exemplo o bullying 
(Santos & Nascimento, 2016). Observa-se, portanto, que há nomenclatura e conceituação 
diferenciada acerca desse tema e que ainda é recente e pouco explorado no campo de atu-
ação clínica e educacional da infância e da adolescência.

Na década de 1990, surgiram os modelos integrados de avaliação e reabilitação pediátrica, 
entre eles o modelo de intervenção DNRR (Developmental Neuropsychological Remediation 
/ Rehabilitation), que foi desenvolvido em atenção às dificuldades de aprendizagem, isto é, 
de linguagem falada e ou escrita, coordenação, autocontrole e atenção. O DNRR representa 
um marco no manejo dos déficits relacionados à alfabetização (Santos, 2005). De lá pra cá, 
diversos programas e modelos terapêuticos têm ampliado essa área de atuação da neurop-
sicologia, possibilitando maior abrangência terapêutica. Existem programas voltados para 
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transtornos de aprendizagem, déficits atencionais, estimulação da autorregulação e tam-
bém aqueles voltados a intervenções socioemocionais, como os programas Amigos do Zippy, 
Programa Baseado em Emoções (PBE) e Treino de Habilidades Sociais (Santos & Nascimento, 
2016). 

Um aspecto importante dentro da perspectiva da neuropsicologia da infância, é que, di-
ferentemente do adulto, a reabilitação ou habilitação neuropsicológica se insere numa pers-
pectiva evolutiva horizontal. Nesse sentido, a reavaliação neuropsicológica e a atualização 
dos programas de reabilitação são essenciais por dois motivos: 1) as disfunções neuropsico-
lógicas reavaliadas após um período de seis meses ou um ano podem estar de uma maneira 
totalmente diversa em virtude dos vários fenômenos de plasticidade, desenvolvimento ma-
turacional e influências ambientais, e 2) diversos problemas comportamentais e de apren-
dizagem surgem durante o período de escolarização da criança e precisam ser detectados 
(Santos, 2004). 

De modo geral, programas de reabilitação cognitiva têm como objetivo o restauro fun-
cional e o estabelecimento de estratégias compensatórias para funções cognitivas afetadas, 
sobretudo em relação às demandas do ambiente familiar e escolar da criança portadora da 
disfunção neurológica. Em especial, as dificuldades cognitivas e os problemas de autorregu-
lação e de comportamento na escola têm lançado desafios quanto ao desenvolvimento de 
programas curriculares educativos específicos e/ou multidisciplinares para a promoção de 
funções executivas e de atitudes pró-sociais e colaborativas entre as crianças, contribuindo 
para o ambiente de ensino e aprendizagem (Carvalho, 2017).

Diferentes pesquisadores destacam a importância das funções executivas para diferentes 
aspectos da vida como saúde mental e física, qualidade de vida e sucesso acadêmico. As ha-
bilidades de funções executivas são consideradas como blocos de construção essenciais para 
o desenvolvimento das capacidades cognitivas e socioemocionais, constituem a base para 
a aprendizagem da leitura, escrita e aritmética, além disso, experiências de adversidades 
na infância podem alterar essas funções indicando que são mais suscetíveis a rupturas no 
início do desenvolvimento (Schiavon et al., 2013; Carvalho, 2017; Macsween, 2017; Jiménez-
Jiménez & Marques, 2018).

Nesse sentido, diversos autores têm enfatizado a necessidade do ensino sistemático e 
explícito de estratégias baseadas no aporte das funções executivas e de autorregulação no 
contexto escolar, como o ensino de estratégias de planejamento, organização, memória, 
controle inibitório e regulação das emoções (Schiavon et al, 2013; Carvalho, 2017; Jiménez-
Jiménez, & Marques, 2018). Esses achados dão suporte à necessidade de criação de progra-
mas curriculares para a escola que visam focar na promoção das funções executivas e de au-
torregulação, tais como controle da impulsividade, estratégias de resolução de problemas, e 
de funções cognitivas como memória operacional e flexibilidade cognitiva. 

Apesar de a avaliação neuropsicológica promover uma compreensão sofisticada dos 
problemas cognitivos e orientar o delineamento de um programa de intervenção, os testes 
padronizados não conseguem responder a perguntas sobre o modo como a criança e sua 
família são afetados pelos problemas cognitivos, se a criança retomará seus estudos com 
autonomia sobre seus ganhos ou voltará para casa sem que estratégias de enfrentamento 
das dificuldades sejam mobilizadas. 
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A escola acompanha o crescimento da criança. É nela que a criança passa grande parte 
de seu tempo, seja realizando as tarefas de aprendizagem ou brincando, se socializando. A 
escola tem sido um ambiente de desenvolvimento de habilidades acadêmicas, na qual cada 
vez mais se percebe a importância do desenvolvimento de habilidades de funções executi-
vas, autorregulação emocional e social, mecanismos de controle da agressividade e impulsi-
vidade, além da criação de estratégias para a resolução de problemas (Schiavon et al, 2013; 
Loaiza, Calderón-Delgado, & Barrera-Valencia, 2014; Carvalho, 2017; Jiménez-Jiménez, & 
Marques, 2018). 

Em face desse panorama, este estudo teve como objetivo realizar uma revisão literária 
sobre os estudos cientí ficos publicados nos últimos dez anos em intervenção/reabilitação 
neuropsicológica com crianças e adolescentes, buscando identificar como os programas com 
abordagens voltadas para as dificuldades acadêmicas e executivas se articulam com as de-
mandas familiares e escolares. 

Método

O presente trabalho é uma revisão sistemática na qual foram tomados como uni-
dades de análise os artigos que fazem referência ao tratamento neuropsicológico em 
crianças e adolescentes. As principais bases de dados utilizadas foram PubMed, SciELO e 
Redalyc, incluindo publicações de 2007 a 2017. Os termos “Reabilitação Neuropsicológica, 
Intervenção Neuropsicológica, Treinamento Cognitivo, Estimulação Cognitiva, Estimulação 
Neuropsicológica e Reabilitação Cognitiva” foram incluídos como descritores principais, em 
português, espanhol ou inglês.

As publicações selecionadas tiveram como critérios de inclusão os seguintes aspectos:
a) Artigos empíricos em que a amostra era constituída por crianças e/ou adolescentes;
b) Artigos cujos programas de intervenção eram baseados em abordagens voltadas para 

dificuldades acadêmicas, como leitura e escrita, por exemplo, ou para funções cognitivas, 
tais como memória, atenção, linguagem, memória operacional e funções executivas (FE) em 
geral.

Foram descartados os trabalhos cujos programas de intervenção se voltavam à recupera-
ção de lesões cerebrais adquiridas, configurando uma amostragem restrita a casos em que 
havia tão somente a descrição de um quadro neurológico ou neuropsicológico, previamente 
diagnosticado, causador de déficits cognitivos.

Para a análise, as informações foram organizadas nas seguintes categorias: título do es-
tudo, autor e ano, método e resultados. Finalmente, as evidências encontradas em cada es-
tudo foram classificadas em torno de sua abordagem terapêutica, o que nos permitiu traçar 
um panorama atual acerca das intervenções neuropsicológicas para crianças e adolescentes. 

Resultados

Dentre os 89 artigos encontrados, dez foram selecionados e estão caracterizados na 
Tabela 1. A tabela 1 trata de estudos com programas de intervenção e reabilitação que en-
globam métodos para o ensino sistemático de estratégias que buscam facilitar a aprendiza-
gem escolar e os comportamentos adaptativos. Tais estratégias envolvem, sobretudo, as-
pectos de inibição comportamental, autorregulação emocional, estratégias de memorização 
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e uso da linguagem (oral e escrita). Em relação à produção de conhecimento entre 2007 e 
2017 sobre intervenções neuropsicológicas em crianças e adolescentes em que o quadro de 
comprometimento cognitivo não se referia a lesões cerebrais, houve um volume reduzido de 
artigos nas bases de dados pesquisadas, sendo em grande parte artigos de revisão.

Tabela 1

Dados Resumidos dos Artigos sobre Intervenções Neuropsicológicas em Crianças e 
Adolescentes

# Estudo Autor / Ano Método Resultado

1

Impacto de la 
intervención 
neuropsicológica 
infantil en 
desarollo del 
sistema ejecutivo. 
Analisis de un 
caso

Jimenez-
Jimenez e 
Marques 
(2018)

Estudo de caso com uma 
menina de 8 anos com difi-
culdades escolares e queixa 
de desatenção. Foi realizada 
avaliação, intervenção neurop-
sicológica (12 sessões de 45 
minutos cada) e reavaliação.

A intervenção com enfo-
que em funções executivas 
beneficia a aprendizagem 
da leitura e da escrita.

2

Intervención 
neuropsicológica 
de la memoria en 
un caso infantil 
diagnosticado con 
HIV

Jimenez-
Jimenez e 
Morales (2014)

Estudo de caso com paciente 
de 11 anos diagnosticado com 
HIV apresentando atraso no 
desenvolvimento e problemas 
de aprendizagem. A criança 
foi avaliada e identificada défi-
cit grande em memória audi-
overbal e visual e também, 
secundariamente a regulação 
e controle. Foi realizada inter-
venção em 32 sessões de 45 
minutos e reavaliação.

Após reavaliação consta-
tou-se não só melhora nos 
processos de memória 
com maior evocação de 
palavras e retenção, mas 
também melhora nos as-
pectos acadêmicos como 
precisão e compreensão 
leitora, melhora da pro-
dução narrativa e precisão 
da escrita e também na 
linguagem compreensiva.

3

Intervention for 
executive func-
tions in attention 
deficit and hyper-
activity disorder

Menezes, 
Dias, Trevisan, 
Carreiro, e 
Seabra (2015)

Participaram 18 crianças e 
adolescentes,7-13 anos, divi-
didos em Grupo Experimental 
(GE, N = 8) e Controle (GC, N 
= 10), avaliados nos subtestes 
Blocos e Vocabulário do WISC 
III e sete testes de FE. Pais 
responderam a duas escalas 
mensurando FE e sintomas de 
desatenção e hiperatividade. 
As crianças do GE participaram 
de um programa de promoção 
de FE (PIAFEx, em sessões de 
grupo de uma hora cada, duas 
vezes por semana. Após inter-
venção de oito meses, os gru-
pos foram reavaliados

Foram revelados ganhos 
da intervenção em medi-
das de atenção/inibição 
e memória de trabalho 
auditiva para o GE. Nen-
hum efeito foi encontrado 
para as escalas ou medi-
das de FE mais complex-
as. Os resultados não são 
conclusivos, mas ilustram 
tendências promissoras 
sobre intervenções em 
FE em crianças e adoles-
centes com TDAH.
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# Estudo Autor / Ano Método Resultado

4

Evaluación 
y corrección 
neuropsicológica 
del lenguaje en la 
infancia

González, 
Garcia, 
Solovieva, e 
Rojas (2014)

Avaliação com protocolos 
qualitativos com enfoque 
histórico-cultural, reabilitação 
com enfoque nas habilidades 
neuropsicológicas defasadas 
e reavaliação. O programa 
de intervenção foi individual 
durante 18 meses com ses-
sões semanais de 50 minutos 
não só com enfoque em lin-
guagem, mas também em sín-
tese cinestésica e organização 
motora sequencial.

Houve melhora de de-
sempenho com a inter-
venção e concluiu-se que 
é de suma importância 
repensar os programas de 
correção da linguagem in-
fantil tradicionais que são 
baseados em apenas 1 
função neuropsicológica.

5

Corrección 
neuropsicológica 
en las dificultades 
de la expresión y 
la comprensión 
del lenguaje

Barrera e 
Sánchez (2014)

Estudo de caso a partir da 
metodologia de Luria, com 
uma criança de 6 anos, gêmeo 
dizigótico de outra criança. 
Foi feita uma avaliação neu-
ropsicológica inicial, a qual 
revelou fraqueza funcional 
dos mecanismos de análise 
e sínteses cinestésica, do ou-
vido fonemático e da organ-
ização cinética. Foi formula-
do e aplicado um programa 
de intervenção estruturado, 
de aplicação semanal, que 
continha atividades de com-
plexidade ascendente e que 
trabalharam vários processos 
psicológicos superiores de for-
ma simultânea.

A avaliação post-test 
demonstrou a efetivi-
dade deste programa no 
fortalecimento dos me-
canismos fracos, sendo 
observado um maior con-
trole das expressões orais 
do menor, assim como a 
regulação de seu próprio 
comportamento a partir 
da linguagem do adul-
to, propiciando a com-
preensão do escutado.

6

Intervención 
neuropsicológica 
en un adolescente 
con problemas 
de aprendizaje: 
Estudio de caso

Ronquillo, 
Flores, & 
Machinskaya 
(2013). 

O caso clínico mostrou a apli-
cação e os resultados de um 
programa de intervenção sob 
a perspectiva neuropsicológi-
ca de Luria em um caso de ado-
lescente com antecedentes de 
dificuldades de aprendizagem 
e fracasso escolar. Mostrou-
se, também, a utilidade de 
análises qualitativo-visuais de 
eletroencefalograma para ev-
idenciar mudanças cerebrais 
após a aplicação do programa.

A análise da síndrome 
identificou que o mecan-
ismo central caracteriza-
do como insuficiente no 
desenvolvimento psicofi-
siológico foi o de regu-
lação e controle, porque 
o programa desenvolvido 
esteve direcionado a esse 
mecanismo, demonstran-
do efeitos sistêmicos pos-
itivos após a reavaliação 
de leitura, de escrita, de 
cálculo, e de atividades 
intelectuais, assim como 
trocas favoráveis na ativi-
dade elétrica cerebral.
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# Estudo Autor / Ano Método Resultado

7

Intervención 
neuropsicológica 
en adolescente 
con problemas 
de aprendizaje. 
Análisis de caso.

Agundis e 
Sánchez (2013)
 

Dentro do método propos-
to por Luria, analisaram-se 
os principais mecanismos 
neuropsicológicos que afe-
tavam o processo de ensi-
no-aprendizagem de uma 
adolescente, encontrando-se, 
principalmente, efeitos nos 
mecanismos de regulação 
e controle da atividade vol-
untária e de organização 
cinética dos movimentos. 
Com o programa de inter-
venção, investiu-se no forta-
lecimento de certos mecanis-
mos pelo trabalho por etapas 
desenvolvidas pelos princípios 
da teoria da atividade.

Os resultados mostraram 
trocas positivas na aval-
iação pós-tratamento em 
comparação à avaliação 
pré-tratamento, obser-
vando-se uma melhoria 
principalmente em sua 
capacidade para organizar 
sua atividade escolar, em 
tarefas de memória au-
ditivo-verbal e visual, de 
análise e síntese de textos, 
de organização motora em 
nível gráfico e verbal, de 
resolução de problemas, 
entre outras.

8

Impact of working 
memory training 
on hot executive 
functions 
(decision-making 
and theory of 
mind) in children 
with ADHD: a 
randomized 
controlled trial

Bigorra, 
Garolera, 
Guijarro, & 
Hervas (2016)

O principal objetivo deste es-
tudo foi analisar a eficácia 
do Cogmed Working Memo-
ry Training ™ (CWMT) com-
putadorizado na tomada de 
decisões e teoria da mente 
(ToM). Foram incluídas 66 cri-
anças com TDAH do tipo com-
binado, com idades entre 7 e 
12 anos. No início do estudo 
(1-2 semanas) e 6 meses após 
a intervenção, os participantes 
foram avaliados usando medi-
das baseadas no desempen-
ho de MO (span para trás, 
sequência de números-letras 
do WISC-IV e span espaciais 
para trás do WMS-III), decisão 
(Iowa Gambling Task), e ToM 
(Histórias Estranhas e Psicolo-
gia Popular de Happé).

Não houve relação entre 
MO e tomada de decisão 
no TDAH. A explicação 
para este fato, por sua 
vez, apoia a visão de que 
existem diferentes camin-
hos no TDAH, com con-
tribuições dissociáveis 
de tomada de decisão e 
déficits em FEs “frias” que 
respondem de forma dif-
erente para treinamento 
de MO.
Encontrou-se uma relação 
entre MO e ToM, mas a 
CWMT não mostrou efei-
tos de transferência remo-
ta nos défices de ToM no 
TDAH.
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# Estudo Autor / Ano Método Resultado

9

The Effects 
of Executive 
Function and 
Attention Training 
for Children: The 
Role of Motivation 
and Self-Concept

Macsween 
(2017)

O objetivo do estudo foi aval-
iar a eficácia de um progra-
ma de intervenção cognitiva 
e metacognitiva (Caribbean 
Quest; CQ), na melhoria de 
autoconceitos cognitivos e 
sociais, função executiva (FE) 
e atenção. O efeito da moti-
vação nos benefícios deriva-
dos do treinamento cognitivo 
também foi avaliado. Os par-
ticipantes incluíram 55 cri-
anças do sexo masculino, com 
idade variando de 6 a 12 anos, 
com relato de déficits na FE e 
atenção. 

Os resultados indicaram 
que o autoconceito cog-
nitivo e o estado de mo-
tivação aumentaram para 
o grupo mais jovem de 
crianças (menores de 8 
anos); para o grupo mais 
velho de crianças, o esta-
do de motivação diminuiu. 
A transferência dos efeitos 
do treinamento cognitivo 
para medidas neuropsi-
cológicas de MO e at-
enção não foram significa-
tivos, embora os achados 
tendessem na direção de 
maior benefício para o 
grupo de intervenção. 

10

Programa de 
estimulação 
das funções 
executivas: 
contribuições 
para o 
desenvolvimento 
cognitivo de 
crianças em 
situação de 
vulnerabilidade 
e expostas ao 
manganês

Carvalho 
(2017)

O objetivo foi caracterizar défi-
cits cognitivos associados à ex-
posição ao Mn em crianças de 
7-12 anos de idade, e a partir 
disso desenvolver e avaliar a 
eficácia de um programa de 
estimulação com foco na pro-
moção de FE para escolares 
do 2o ao 5o ano nesse contex-
to de exposição. O Programa 
de Estimulação das Funções 
Executivas Heróis da Mente 
(PHM). O PHM é composto de 
seis histórias em quadrinhos e 
de quatro módulos para a es-
timulação das FE. 

Os achados demonstraram 
que o programa de estim-
ulação foi capaz de traz-
er benefícios em alguns 
aspectos das FE, repre-
sentando uma diminuição 
entre as diferenças no de-
senvolvimento neuropsi-
cológico entre o grupo ex-
posto ao Mn e as crianças 
sem histórico de exposição 
que participaram do PHM. 
Este estudo apresenta da-
dos relevantes em termos 
de políticas públicas, ofere-
cendo um programa de 
baixo custo para ser imple-
mentado por professores 
podendo ser facilmente in-
serido no currículo escolar.

Os trabalhos de Jimenez-Jimenez e Marques (2018) e Gonzáles, Garcia, Solovieva, e Rojas  
(2014) mostram o impacto da intervenção neuropsicológica infantil em casos em que ocor-
re comprometimento no funcionamento executivo e problemas relacionados à linguagem, 
como a leitura e a escrita, e, particularmente, à organização motora sequencial. Em ambos 
os trabalhos, os resultados mostraram melhoria tanto no funcionamento executivo quanto 
em atividades como a leitura e a escrita. Tais estudos mostram que a intervenção focada na 
direção e organização da atividade cognitiva do sistema executivo beneficia a aprendizagem 
da leitura e escrita, uma vez que essas funções relacionam-se e impactam umas as outras. 
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Mesmo na ausência de estratégias específicas para a intervenção em linguagem, houve apri-
moramento dessa função. 

Em estudo cujo foco inicial era a dificuldade na expressão e compreensão da linguagem, 
Barrera e Sánchez (2014) mostram que, a partir da análise sindrômica, os mecanismos iden-
tificados com o desenvolvimento funcional insuficiente afetaram não apenas a compreensão 
e a expressão da linguagem, mas também enfraqueceram a função reguladora da lingua-
gem, afetando especificamente o desenvolvimento da atividade organizada e planejada, a 
atenção voluntária, a conformação de imagens mentais e a atividade gráfica. Os autores 
relatam que o programa de correção neuropsicológica em estudo favoreceu a estimulação 
de mecanismos fracos no desenvolvimento da criança e as orientações fornecidas pelo te-
rapeuta foram gradualmente assimiladas pelo menor, chegando a usá-las em outras tarefas 
de maior complexidade.

Concebidos e aplicados sob a perspectiva histórico-cultural, os programas de intervenção 
relatados por Barrera e Sánchez (2014) e por Jimenez-Jimenez e Morales (2014), descrevem 
e revelam como uma função cognitiva influencia a função da linguagem, mesmo não haven-
do diretamente intervenção para tal habilidade ou função. 

Menezes et al. (2015) e Bigorra et al. (2016) investigaram programas de reabilitação di-
recionados a amostras de crianças com Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade 
(TDAH). Em ambos os artigos, os resultados foram inconclusivos, mas promissores, mostran-
do que é possível promover controle inibitório, atenção seletiva e memória de trabalho em 
crianças e adolescentes com TDAH. Dentre as explicações para as limitações encontradas 
nos estudos, os autores incluem a falta de atividades com os pais e / ou professores dos 
participantes, o que poderia contribuir para a generalização de ganhos para outros ambien-
tes, como casa e escola. Ainda acerca das limitações encontradas no estudo, Menezes et 
al. (2015) defendem o incremento de pesquisas com o objetivo de fornecer intervenções 
cognitivas com características mais ecológicas para uma amostra de indivíduos com TDAH. 
Bigorra et al. (2016) apontam em seus resultados a presença de uma relação entre memória 
operacional (MO) e Teoria da mente (TM), mas a falta de melhora em MO pós-treinamento 
e no seguimento de 6 meses parece indicar que o programa de reabilitação não produziu 
efeitos de transferência remota sobre TM.

A partir da neuropsicologia histórico-cultural proposta por Luria (1986), os trabalhos de 
Ronquillo et al. (2013) e Agundis e Sánchez (2013) propõem programas em que os procedi-
mentos de intervenção partem necessariamente dos resultados da avaliação e são elabora-
dos individualmente para cada paciente, considerando sua idade psicológica e seu nível de 
escolaridade anterior. Além disso, esses autores ressaltam que a ação é considerada a unida-
de de análise da teoria da atividade, tida como fundamental no desenvolvimento da clínica 
neuropsicológica a partir dessa abordagem. Na ação, elementos estruturais invariantes são 
identificados, como o motivo (objetivo), o objeto da ação, o princípio orientador da ação, as 
operações e seus meios de execução, controle e verificação. Portanto, durante a intervenção 
neuropsicológica, as razões para a ação são especialmente consideradas e explicadas aos 
adolescentes participantes do programa.

Os resultados das pesquisas de Ronquillo et al. (2013) e Agundis e Sánchez (2013) mos-
traram melhoria principalmente na capacidade para organizar a atividade escolar, nas tarefas 
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de memória auditivo-verbal e visual, de análise e síntese de textos, de organização motora 
em nível gráfico e verbal, de resolução de problemas, entre outras. 

Macsween (2017) e Carvalho (2017) concentraram seus estudos em programas de inter-
venção voltados para Funções Executivas (FE). Enquanto Macsween (2017) avaliou a eficácia 
de um programa de intervenção cognitiva na melhoria de autoconceitos cognitivos e sociais, 
FE e atenção, a pesquisa de Carvalho (2017) demonstrou que o programa de estimulação foi 
capaz de trazer benefícios em alguns aspectos das FE, apresentando uma diminuição entre 
as diferenças no desenvolvimento neuropsicológico entre um grupo exposto ao manganês e 
as crianças sem histórico de exposição que participaram do programa. Esse estudo foi o úni-
co que apresentou dados relevantes em termos de políticas públicas, no que diz respeito à 
implementação de um programa de intervenção neuropsicológica que possa ser facilmente 
inserido no currículo escolar, com a participação de professores.

Discussão

Os principais resultados dos estudos incluídos nesta revisão sugerem que a intervenção 
neuropsicológica em crianças e adolescentes promove o desenvolvimento de habilidades 
cognitivas, como a atenção, o planejamento e a efetivação de ações, assim como a melhoria 
dos processos de aquisição de linguagem, sendo recomendada nos casos em que haja difi-
culdades acadêmicas e/ou executivas.  

Nos casos de distúrbios de linguagem nas crianças, o momento e a forma de sua avalia-
ção e tratamento podem ter influência decisiva no prognóstico da correção das dificuldades 
presentes. É por isso que a pesquisa e a implementação de programas apropriados de cor-
reção neuropsicológica são de grande relevância para a superação desse tipo de transtorno 
(Barrera & Sánchez, 2014).

É evidente a interface não só entre as habilidades cognitivas, mas também sua relação 
com o comportamento e a condição emocional do sujeito. A estimulação de uma habili-
dade influencia outras habilidades cognitivas levando a uma melhora não só no alvo esco-
lhido, no planejamento dessa intervenção, mas trazendo qualidade de vida e beneficiando 
as atividades, relações e produtividade do sujeito. Dessa forma, fica clara a magnitude 
da importância desse tipo de acompanhamento no bem-estar e qualidade de vida desses 
indivíduos.

Nesse sentido, é importante que mais pesquisas sejam conduzidas, pois uma conside-
ração levantada neste trabalho é o fato de que as iniciativas de intervenção neuropsicoló-
gica tentam demonstrar a possibilidade de generalizar as estratégias de intervenção para 
outros contextos, como por exemplo, nos casos em que as crianças atendidas conseguiam 
formar suas próprias estratégias de autocorreção durante o curso da intervenção e nas 
ações efetivadas na escola (Agundis & Sánchez, 2013; Ronquillo et al., 2013; Barrera & 
Sánchez, 2014; Gonzáles et al., 2014; Jimenez-Jimenez & Morales, 2014; Jimenez-Jimenez 
& Marques, 2018). Entretanto não foram encontrados relatos, na perspectiva do ambien-
te escolar, que permitam inferir sobre uma continuidade do curso do desenvolvimento 
de determinada habilidade, tal como observada nas situações de intervenção clínica. 
Tampouco foram encontradas estratégias que pudessem ser usadas pelo professor em sala 
de aula, como forma de estimulação ao desenvolvimento. Esse fato sugere haver uma des-
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continuidade entre as intervenções de natureza clínica e as de natureza educacional, no 
que diz respeito à transferência dos efeitos benéficos para as atividades escolares e seu 
acompanhamento.

É conveniente mencionar que em um ambiente de sala de aula é difícil desenvolver o 
nível esperado de motivação para um caso com falha no sistema executivo (Jimenez-Jimenez 
& Marques, 2018). Em geral, educadores entendem o aprendizado como um processo con-
tínuo e sequencial do desenvolvimento, tendo como ponto central a aquisição de conhe-
cimentos. Na maioria das vezes, as atividades escolares são focadas na memorização e na 
expectativa de que a criança desenvolverá por conta própria a capacidade de planejar seu 
tempo, priorizar informações, monitorar seu progresso. Entretanto isso frequentemente não 
acontece. Nas condições atuais da Educação, as crianças e adolescentes não são expostos 
a estratégias que privilegiem o desenvolvimento de funções executivas (Fuentes & Lunardi, 
2016). Dessa forma, é importante que se pense no ensino de estratégias cognitivas e meta-
cognitivas de aprendizagem com o objetivo de favorecer efetivamente o desempenho esco-
lar e a relação do aluno com essa aprendizagem e todos os processos intrínsecos e adjacen-
tes que a permeiam.

Outra questão levantada pelos estudos é o fato de que programas de intervenção neurop-
sicológica não necessariamente fornecem generalização de um ambiente controlado para si-
tuações da vida cotidiana (Macsween, 2017). Mesmo que houvesse transferência dos efeitos 
benéficos para as atividades diárias, estes seriam restritos a um número limitado de tarefas. 
Diversas pesquisas sugerem que o objetivo de todo programa executivo de reabilitação seja 
melhorar ou permitir maior autonomia para os indivíduos em situações cotidianas, permi-
tindo que resolvam problemas (dentro de suas capacidades) em vez de ficarem presos em 
um ciclo vicioso no qual as habilidades executivas não são utilizadas. (Miotto, Serrao, Guerra, 
Lúcia, & Scaffet, 2008).

Dessa forma, vale ressaltar a importância de pesquisas concentradas em intervenções 
mais ecológicas, sobretudo nos casos de desenvolvimento de estratégias para lidar com di-
ficuldades executivas e que, ao mesmo tempo, incluam atividades com pais e professores, 
o que poderia contribuir para a generalização de ganhos para outros ambientes, como casa 
e escola.

O curso clínico na criança modifica-se tanto pela recuperação espontânea das funções 
cerebrais como resposta à terapêutica adotada quanto pela continuidade de mudanças pró-
prias do desenvolvimento. Por essa razão, o monitoramento do progresso acadêmico, ativi-
dades diárias e ajustamento emocional devem ser feitos regularmente. Dada essa natureza 
dinâmica da recuperação, o programa de reabilitação precisa ser revisto e modificado com 
maior frequência do que em adultos (Santos, 2004).

Por fim, um aspecto relevante a ser discutido é a falta de consenso quanto à nomencla-
tura utilizada para intervenção neuropsicológica no campo infanto-juvenil o que gera dificul-
dade para a pesquisa tendo em vista que, diferente da avaliação, há diversas nomenclaturas 
utilizadas. Treino neuropsicológico, reabilitação neuropsicológica, intervenção neuropsico-
lógica, intervenção cognitiva, treinamento cognitivo, reabilitação cognitiva, treino cognitivo, 
reabilitação neuropsicológica pediátrica, neuroreabilitação cognitiva, reeducação neuropsi-
cológica, readaptação neuropsicológica, remediação cognitiva, habilitação neuropsicológi-
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ca, correção neuropsicológica são exemplos de terminologias encontradas na literatura que 
fazem referência ao tratamento em neuropsicologia configurando uma barreira também ao 
profissional no campo da pesquisa científica. É de suma importância o consenso para que 
se estabeleça uma nomenclatura que possa ser utilizada tanto pelo meio científico, quanto 
clínico e educacional referente à intervenção neuropsicológica infantil, pois irá favorecer o 
diálogo multidisciplinar, o debate acerca de sua importância, além de facilitar a difusão dos 
conhecimentos da área.

 Em face da distância entre os contextos científico, clínico e educacional de formação das 
crianças e adolescentes observada nas pesquisas, mais estudos precisam ser promovidos em 
busca de um olhar mais articulado e integrado sobre esses espaços de promoção de conhe-
cimento, ciência e desenvolvimento. 
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